
A pandemia escancarou a urgência em garantir investimen-
tos em saúde, educação, assistência social, habitação, transpor-
te público, entre outros setores, ampliando os serviços públicos, 
de forma que sejam gratuitos e de qualidade. Isso, porém, não 
é o que quer o governo! Com a Reforma Administrativa de 
Bolsonaro, Mourão e Paulo Guedes, a tendência é de que a 
situação piore ainda mais, pois este é um projeto baseado na 
ideologia do Estado mínimo e da verdadeira mamata, que só 
beneficia de fato os chamados “cabides de emprego”, os super 
ricos, os banqueiros e o alto empresariado.

A campanha do governo de Bolsonaro segue à toda, 
mas, como de costume, utilizam dados distorcidos e Fake 
News. O governo jamais revelaria que a Reforma Adminis-
trativa, que tem o apoio de Rodrigo Maia e do Congresso 
Nacional, tem por objetivo o desmonte total dos serviços 
básicos, com ampliação das privatizações, retirada de direi-
tos do funcionalismo das três esferas, e aumento da precari-
zação do trabalho e dos serviços públicos.

Contra estes ataques do governo ultraliberal de Paulo 
Guedes, Bolsonaro e Mourão, vamos fortalecer a nossa uni-
dade e ampliar as lutas! Nossos direitos não são mercadorias! 
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É PRECISO DERRUBAR A REFORMA ADMINISTRATIVA 
DE BOLSONARO/MOURÃO/GUEDES QUE ACABA 
COM OS SERVIÇOS E SERVIDORES PÚBLICOS

BASTA!

Para enfrentar esses ataques de 
Bolsonaro/Mourão/Paulo Guedes, o 
funcionalismo está organizando um 
Dia Nacional de Lutas, com manifes-
tações, protestos e paralisações para o 
dia 30 de setembro.

Plenárias estaduais foram realizadas 
para debater os ataques que os servi-
ços públicos e os trabalhadores estão 
sofrendo, bem como para organizar e 

ampliar a mobilização.
A CSP-Conlutas orientou todas 

as entidades desses setores a partici-
parem da construção e organização 
dessas plenárias estaduais, bem como, 
onde não houver data definida, parti-
cipar da articulação para construção 
dessas plenárias.

Orientamos ainda o envolvimento 
das entidades ligadas às estatais, que 

também sofrem com o desmonte, risco 
de privatização e retirada de direitos. Es-
ses ataques estão diretamente ligados à 
Reforma Administrativa, ao desmonte 
dos serviços públicos e à política ultrali-
beral que transforma direitos em merca-
dorias. Participe deste dia luta!

É urgente estarmos na luta contra 
este ataque. Se nada fizermos, eles vão 
nos tirar tudo a que temos direito.

NÃO PODEMOS ACEITAR MAIS ESTE PLANO CRUEL 
QUE É BOM SÓ PRA RICO VER. VAMOS À LUTA!

VAMOS À LUTA

30/09 – DIA NACIONAL DE LUTAS, 
COM MANIFESTAÇÕES, PROTESTOS E PARALISAÇÕES



CONHEÇA ALGUMAS VERDADES QUE NÃO TE FALAM SOBRE A REFORMA ADMINISTRATIVA

QUEREM DESTRUIR OS DIREITOS SOCIAIS 
E VENDER AS ESTATAIS À TROCO DE BANANA

Contra o desmonte dos serviços públicos, contra as privatizações, 
contra a retirada de direitos e contra a reforma administrativa, 

vamos fortalecer a nossa unidade e ampliar as lutas, 
construindo um forte Dia Nacional de Lutas no dia 30 de setembro!

UNIFICAR AS LUTAS

ACABAR COM A ESTABILIDADE PREJUDICA A QUALIDADE DOS SERVIÇOS
A Reforma Administrativa prevê o fim da estabilidade das trabalhadoras e trabalhadores do funcionalismo público. 

Isso tem consequência direta na qualidade dos serviços, uma vez que é o mecanismo que garante a continuidade dos 
serviços a cada mudança de governo. É o que garante médico naquele posto de saúde, professor na escola de seus 
filhos, funcionários para dar conta das filas do INSS etc. É também importante salientar que o servidor público tem 
estabilidade, mas não tem direito ao FGTS, como os trabalhadores do setor privado.

A REFORMA FACILITA OS ESQUEMAS DE CORRUPÇÃO
Aquele blábláblá de tirar privilégios parece ser uma exemplar bandeira a ser defendida. É claro! Não defendemos 

privilégios! Mas é com base nesses argumentos falaciosos que as rachadinhas são possíveis. Tirar servidor público do 
cargo para substituí-lo por cabos eleitorais só faz a alegria dos que querem uma mamatinha ou encobrir possíveis la-
vagens de dinheiro. O servidor precisa ser valorizado, e não escanteado e precarizado conforme a dança política e os 
interesses dos corruptos.

O ESTADO TEM DINHEIRO, SIM!
O governo alega que o funcionalismo onera o Estado e que, em decorrência dos gastos, há pouco investimento pú-

blico para educação, saúde, moradia. Será mesmo que isso é verdade? Quase metade da arrecadação não é destinada 
aos serviços públicos, e sim aos grandes capitalistas que têm lucros gigantescos com o mecanismo da dívida pública. 
Especialmente quando discutimos os serviços públicos, estamos discutindo o Estado, e a conclusão à qual chegamos 
é a de que não podemos ter um Estado que sirva só a meia dúzia de bilionários, esses magnatas que, no mundo, são 
pouco mais de dois mil e sozinhos têm renda que equivale a de 4 bilhões de pessoas no planeta.

Não é de agora que o governo de Bol-
sonaro/Mourão/Guedes ataca o funciona-
lismo público e flerta com o mercado para 
oferecer os serviços públicos à empresas 
privadas. Eles chamam os servidores de pa-
rasitas, mas mantêm dessa maneira a ma-
mata ao beneficiar conhecidos, familiares 
ou o setor profissional que mais lhe conve-
nham enquanto estão no poder. 

As empresas públicas de todos setores 
– como petróleo, banco, correios, eletrici-
dade, saneamento, transporte público e ou-
tros - estão sob a ameaça de extinção ou de 
privatização total ou parcial, com venda de 
subsidiárias ou ações na Bolsa de Valores. 
Esse é o objetivo do governo e está ligado 

ao processo de todas as reformas já enca-
minhadas ao Congresso. 

Eles seguem insistentemente na ofensi-
va privatista, destroem direitos trabalhistas, 
sociais e políticos das trabalhadoras e tra-
balhadores, e ofertam uma generosa fatia 
de bolo de nosso patrimônio, sacrificando 
nossos povos e nossas florestas, entregan-
do todas as riquezas nacionais aos capitalis-
tas, como visto por exemplo na entrega de 
parte significativa da Petrobrás, na venda 
da Embraer e na ofensiva em relação aos 
Correios, ao Setor Elétrico e bancos públi-
cos. Não caia nesta armadilha! É nosso di-
reito ter acesso a todos os serviços e que 
eles sejam de boa qualidade e gratuitos!


